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os sellos. INTO!—

antecipada se obtem, levaram

os srs. Pereira Campos & Fi-

lhos, proprietarios da fabrica,

a dar ao seu estabelecimento

 

Ou todos ou nenhum

Não se passa um só dia

sem que novo e mais monu—

mental escandalo surja nas

altas regiões do poder. E no

entanto ainda se falla agora

em recomposição ministerial.

Não faltava mais nada.

Um governo absolutamen-

te decomposto não é suscepti-

vel de se compôr nem recom-

pôr.

Ou cae, ou fica.

E deve ficar, para nas ca-

maras, aos representantes da

nação, dar conta de todas es-

sas tropelias inauditas que

tem commettido, e soifrer o

rijo castigo que merece.

Escapar— se agora por qual-

quer alçapão, para fugir aos

apupos e vaias do país, seria

mais uma bl rla e mais uma

mystiiicaçiio.

Aguente- se com as respon-

sabilidades ( ue quiz assumir.

Recompôr-se, então, seria

o cumulo da desfaçatez.

Não é nas ou aquelle dos

ministros, m ts são todos, e o

chefe da situação principal—

mente, os responsaveis pelo

que se tem feito.

Nem o contrario se com-

prehende, e muito menos se

admitte.

Se o ministro da fazenda

logrou cynicamente um seu

subalterno, mandando-lhe dar

posse d'um logar para que.

não fôra nomeado e não exis-I

tia; se o ministro das obras

publicas fez toda essa trapa-

lhada das moagens depois ' de

tantas outras qual d'ellas mais

edificante; se o ministro da

guerra assarapantou o univer-

so com as correr-ias de tropas

a que chamou manobras mi-

litares; so o ministro da mari-

nha complicou todos os pro—

blemas colonias e especiamen-

te a questão do alcool na pro-

vincia de Angola, nenhum

d'elles foi adiante do sr. pre-

sidente do conselho nos as—

sumptos da instrucção publica

e da administração politica.

. Com que direito pois ha

de elle empurrar qualquer

d'aqutilles?

Ou todos, ou nenhum.

 

Dia o correspondente de

Coimbra para o Commercio

do Porto, que, devido á refor-

ma de instrucção secundaria,

cujo periodo transitorio termi-

- nou, é muito inferior aos ul—

. ,timos annos o numero de alu-

».mnos matriculados no Lª an-

no das faculdades de direito,

mathematics e philosophia.

Estava previsto; dissemol-

o aqui duzias de vezes.

Aquillo não podia provar

melhor. A. continuar subsis-

tindo aquulla boa obra, ha—

vemos de eleger a tempo de

_ não haver eitudantes para os

cursos superiores.

Cialis! marselheza

A larga exportação que es-

te anno se tem feito d'este ex—

cellente material. aqui fabri—

cado, tão importante que os

fornos trabalham constante-

“marchªm
:: "'

"(A ,; ['

maior amplitude, trabalhan-

do-se alli activamente na cons-

trucção de novas dependen-

cias para mais activa labora-

ção.

Tambem na Fonte Nova

os srs. Mello Guimarães, pro-

prietarios da fabrica de louça

d'este nome, andam edifican—

do fornos e casas de machi-

nas para fabricação de telha

d'esta especie, contando co-

meçarem a fazêl-a dentro em

pouco. .

Folgamos com tal' desen-

volvimento industrial. Empre-

gar-se—hâo nas duas dezenas

de braços, dando se a terra

maior importancia.

com n ESCREVE A HISTORIA

“E?

0 «Janeiro» diz que o seu

fim se lemita a recordar um

pouco da nossa historia, pela

historia dos seus grandes ho-

mens e que não desce a fasti-

diosos esmiuçamentos de his-v

toi-ia. Plenamente de accordo,

mas o peior é que está a cada

passo rasgando o seu pro-

gramma.

Não desce a esmiuçamen-

tos de historial-Q,,uJaneiro» e

apontar como- uiªfeito dºar-

mas na biographiado conde

das Antes, & escaramuça ou

cousa que o valha, da “Ponte

do Espinal, dando as honras

de columna miguelista a um

troço de guerrilhas, sem im-

portancia, deixando no escuro

tantas acções gloriosas do va-

lente militar.

O tal feito militar é de ta-

manha importancia que os

principaes chronistas das cam-

panhas da liberdade nem se-

quer a elle se referem. E' ne-

cessario ir procural—o á collec-

çâo da «Gazeta Otiicial do

Porto», para o encontrar mui-

to escondido lá no fundo d'u-

ma ordem de divisão.

E não desce a minucias 0

«Janeiro» estigmatisa aquel—

los que procuram restabelecer

a verdade—dosfactos que ou-

tros detur- _,Ígnporque não fa-

zem ahi [iria a 10 reis!!!

' " de referir que o fu-

' das Antas entrara

 

    

  iates da Cruz dos

vibe Ponte do Vouga,

 

ITN .. 3! ",,-o por pouco tempo

'- ' _» ç- oltou breve, des-
  

  
     

E'. _ ,, desenha o

perfil'dos. ;**," ”_ ;, “Wii:-Thº-

meus. 0 conta, #, - -. ª, o
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major Xavier, coúioª'Çciitãªo' era

conhecido, tira bilhete de ida

e volta e embarca para o es-

trangeiro no rapido de Madrid

ou de Pariz, e tudo isto na

prespectiva de ser agarrado no

regresso da sua viagem de re—

creio, e em seguida dependin-

rado “'uma das forcas da Pra-

ça Nova, ou arcabusado sum-

mariamcnte.

O major Xavier, abando-

nou () seu batalhão quando se

decidiu a retirada para & Ga-

mente e só com encommenda liza e a bordo do Belfast eini-ª

(

!
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PUBLICA-Sli A'S MINHAS-FEIRAS E SABBillOS

,so da Cruz, dr. Francisco Ferrei

grau para a Inglaterra. Sal- ra da Cunha, Porto; dr. Annibal

vou—se porem diªnª Vergonha Peixoto Belleza e Manuel Rodri—
,

partindo para a Madeira dias gues Mendes.
. Chegadas e partidas:

depois de haver chegado àquel-

de historica'

le paiz. Esta é que é a verde.-'",

De visita a esposa e filha do

dr. Magalhães Mexia,esteve na

 

    

  

"'um moinho

Nas Ribas , de Verdemilho, alli

adeante, e na occasiâo em que a po—

bre mulher d'um moleiro que alli a«

bits icsva uma das mós do engenho,

pren eram—se—lhe no eixo d'uma rods

os cabellos, que trazia soltos, e com

tal infelicidade que não só se lhe sr-

rancaram, mas ficou ainda com gra-
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sam o previlsgio d.,

ações de que & reda_

Avnmtu Aee-mmo I'm-lu.

O sr. ministro das obras

publicas teve hoje uma confe-

rencia com o sr. presidente do

conselho sobre () assun—pto.

Na secretaria do reino ee-

tiveram algams inaugniroa de

    

  
  

, pois se é dever do Quinta Grande, Coselhas,Coimbra,

historiador referir a partida ª ª“ D- Mªriª Jºªº de Vilhenª

ves contusões, rasgando-se-lhe uma Lisboa e Porto.

orelha e o nariz.

para a Madeira tambem o é a

da no «Belfast».

Escreve mais 0 «Janeiro»:

Magalhães, presada filha do nosso

querido amigo, sr. dr. Barbosa de

Magalhães.

—Esteve em Aveiro o sr. Ban—

«Foi nos trabalhos da de- deira Neiva.

fase das linhas do Porto, em

que o conde das Antas paten-

teou a maior das coragens,que

elle obteve os postos do tenen-

—-—Na Oliveirinha, de visita ao

nosso illustre amigo, sr. conselhei-

ro Castro Mattoso, esteve o sr.

conselheiro Navarro de Paiva.

—Seguio d'alli para Lisboa o

te-coronel e coronel, o officia- sr. dr. Fernando Mattoso e sua

lato da Torre Espada e ainda espºsª-

outras [11611368 que foram como

prestados em 24 de março de

1833.»

O college quiz assimilar o'

que a tal respeito escreveu o

seu inseparavel guia «O Dic-

cionario popular» e afinal fez

uma salgalh'ada de mil demo-

nios, adult-arando assim a his-

toria que turismº feita a 10 rs.

pode e devia , 131! cousa muito

melhor. ",,.1: 1“ . ,

liê—se no «Diccionario po—

pular» : '

«E' geralmente sabida a

parte que o batalhão de caça-

dores 5 tomou na defeza das

linhas do Porto, desde o re-

conhecimento de Vallongo até

o dia 25 dejulho de 1833 e o

seu commandante, que era o

primeiro a dar o exemplo de

bravura e coragem, ganhou na

cidade que mereceu o titulo de

invicta, os postos de tenente—

coronel e coronel. o gran de

oiiicial da Torre e Espada, o

de cavalleiro da Conceição e

ainda quando em 19 de setem-

bro de 1835 a soberana o

agraciou com um titulo de no-

breza, escolheu o de barão das

Antas, como recordação dos

serviços prestados no dia 24

de março de 1833».

Isto entende-se. Lendo—se

isto, fica-se sabendo porque o

bravo commandante de caça-

dçres 5 foi agraciado com o

tituiàª'de barão das Antas, ti-

tulo portuense de lei, escripto

em papel de cartucho, e sella-

o com o mais honrado san—

gue da nossa terra, como dis-

se Teixeira de Vasconcellos.

Ao lêr-se 0 «Janeiro» pa-

rece que o conde das Antas

devia os seus postos de tenen-

te-coronel e coronel, o officia-

    

 

m'

lato da Torre Espada e outras;

mercês que não especifica aos'

serviços por elle prestados em,

24 de marco de 1833.

Estes por muito grandes

que fossem, e foram-o com ef-

feito, não davam para tanto.

Mas dando de barato que as-

sim fosse, vejamos se seria

possivel haverem sido dadas

todas aquellas recompensas

portaes serviços.

_*.—

Apontamentoe de

carteira

. Anniversarios —Fazem snnos:

Hoje, o sr. Carlos Augusto Do-

mingues Guerra.

Amanhã, a sr.' D. Maria Hen-

riqueta Brandãº.

Alem, a sr.- D. Maria de Lour.

des Rangel de Brouue van-Zeller

Porto.

—Ns terça-feira ultima, passou

tambem o anniversario natalício—

dos srs. conselheiro Antonio Vello-i

7

—-De visita ao sr. conselheiro

Luciano de Castro, vae por estes

dias a Anadia o nosso illustre amigo

e director, sr dr. Barbosa de Ma-

. galhâes.

—Regressou de Cantanhede o

importante capitalista, sr. Mario

Belmonte Pessôa.

. Thermas epraias:

Com sua familia está no Pha-

rol o sr. Alfredo Esteves

—Tambem alli se encontra o

sr. Carlos Richter.

—Regressou da Costa Nova e

Oliveira do Bairro, com sua fami"

lia, o esclarecido parocho d'squells

freguesia, sr. dr. Joaquim Tavares

d'Arau'o e Castro.

— smbem já d'alli retirou pa-

ra a sua casa d'Anadia o sr. dr.

Joaquim Baptista Leitão. com sua ,

familia.

—-De Espinho re ressou o sr.

dr. LuizPereirs. do alle Junior.

—Do Pharol regressaram as

familias dos srs. dr. Luiz Regalla

e Firmino de Vilhena.

—Ficam alli ainda durante o

mez de outubro varias familias que

alli estão desde setembro, e outras.

que agora teem ido. ,

—Do Forte regressaram com

suas famílias a sr) D. Clara Men-

des Leite e o sr. Antonio Macha-

do.

——Regressaram da Costa Nova

os srs, Angelo da Rosa Lima» e

Bento dos Santos. '

. Doentes:

Retirou de S.,Jsointho,Ídoente, "

o sr. Manuel dºs Reis,“ acreditado“

negociante e prºprietario ,ºn'ests,

cidade. _ ' , ', _'

—Contiuua “de em», '.o' "que

sentimos,.o nosso college do Disª

tricto, sr. Antonio Augusto de

Sousa Mais. , , .

—Nâo tem passado bem de

saude, em Taboeira, uma das pre—

sadas sobrinhas do nosso illustre

amigo, sr. Conde de Taboeira.

——+-—___.,

Fall—cimento

Cedendo aos estragos de

uma congestão que ha tempos

soifreu, aggravada por novos

e repetidos ataques que lhe

sobrevieram, finou-se hontem

n'esta cidade o sr. Jeronymo

Pereira Campos, irmão do di-

gno guarda—livros do Asylo

Escola Districtal d'Aveiro, sr.

João Maria Pereira Campos

Junior.

Era um antigo empregado

do commissariado de policia

dieste districto, e um honesto

cidadão.

Paz á sua alma. Os nos-

sos pezames a todos os seus.

————.——-—-—

Chuvas

Bate-nos á porta o inver-

no. Os dias de domingo, se-

gunda e terça-feira ultimos.fo—

ram de chuva cupiosa, em ba-

tegas cerrados, alegando os

campos baixos e as salinas.

Hoje chuven bastante.

A temperatura conserva—se

entretanto, como nos tempe-

rados dias de verão.

: Carta de Lisboa ;

_,t'raugeiro, o seguinte decreto,

, ”datado (iG-16.- e assignado. por

:díd-raho: ' ' ºte—ó'çsi'tigoªe—"ºªda lei de 24 de ja-

lho,,de 1886. S:. M. el—rei. meu

Parece que é muito grave o seu

estado.

+

ªbriu—ções municipaoa

Acamara municipal pu—

blica hoje um aviso pelo qual

são convidados todos os pcs-

suidores de acções da extin-

cta «Companhia do Mercado

do Cojo» a apresentarem n'as

na secretaria municipal para

os ed'eitos da troca por obri—

gações.

Já tivemos occasião de ver

esses novos titulos. São um

correctissimo trabalho da li—

thographia Sanhudo,do Porto,

a côres, com as armas da cida-

de e os dizeres a azul, o mono-

gramma da camara a branco,

sobre fundo amarello pallido,

n'uma combinação bem feita

e agradavel, em excellente pa-

pel de linho.

An; "'—*_—

*, Começaram as chuvas, e

piªr consequencia _as lamas pe-

jam. na sua maior parte as

ruas da cidade. _- ; "

Tanto a camaralcomo a

direcção das obras pu Íiºâiífã

cujo cargo estãc,_prestarão,bom

serviço reparandoeas," « '

  

lisboa. .

0 «Diario do , Governo-a'

publicará no dia 17 ,do; cor-'

rente, dia immediato' ao“ da,

partida de S.- M. para: o es-'

Siªfi?“ rainha, como regente

' ' I 'cTeiido-se «assentado hoje ' para“

fora ,dePortngol,” pomo lhe permit—

muito 'amado e' prezado esposo, as

sumindoeu a regencia. na confor-

midade das leis do reino e invo-

cando a Divina Providencia, em eu

jo auxilio me confio, juro manter a

religião, calholica, apostolica, roma-

na, e a integridade do reino, obser-

var a Gunstituição política da na—

ção'portugueza e mais leis do rei—

no, e prover ao bem geral da na—

ção quanto em mim couber; juro,

egualmente, guardar ndelidsde a

ei rei o senhor D. Carlos [, e en-

tregar—lhe o governo logo que re—

gresse ao reino. Declaro que me

apraz conservar os actuaes minis

tros no exercício das suas runcções.

Em nome de el-rei determino

que o presidente do conselho de

ministros e os ministros e secreta-

rios de Estado de todas as reparti-

ções assim o tenham entendido e

façam executar.»

—A folha ofiicial publica

amanhã os decretos agracian-

do com o habito de Christo o

sr. Eduardo Cerquinho, aspi-

rante de fazenda do Lª bairro

do Porto; com a medalha de

prata, o sr. Julio de Souza Lo—

pes, guarda da fiscalisação dos

impostos municipaes do Porto;

e Arthur Sacadura, guarda-

marinha; com o grande ofiicia—

lato da Torre e Espada, o sr.

João de Azevedo Coutinho; e

com a carta de conselho, o sr.

Alves Ferreira, governador cia

vil de Villa Real. ', A ' ' '

—O decreto “acerca“ “tie

moagens não apparecerá por

emquanto no «Diario».

 

   

   

 

    
  

Ao que parece, o decreto

tem de soii'rer importantes mo-

dificações, contra a vontade

do sr. ministro das obras pu—

blicas.

O conselho de ministros

resolverá. amanhã, talvez, a

questão.

—-A'manhâ reune o con-

selho superior do commercio e

industria para vereiicar 0 vs-

lor médio do trigo exotico e ii-

xar o respectivo direito.

—Hoje teve tambem o sr.

ministro das obras publicas,

uma demorada conferencia com

o director geral da agricultu-

ra e director do Mercado Cen“— .

tral, por causa da questão dos

cereaes. .

—Na sua reunião de hoje, “"

o:conselho superior de by'giene

continuou discutindo, na es-

pecialidade, o regulamento das

edificações urbanas, devendo

proseguir a discussão na pro-

xima sessão.

=O dr. Ricardo Jorge in-

formou sobre :a marcha da:

epidemias da varíola e saram-

pó em Lisboa e Porto, e apre-

senteu uma proposta para que

asfabricas de peixe passem a

ser incluídas na 1.“ classe da

tabella- do regulamento de ou-

, tubro de 1863, e não na 3.'

classe; Communicou tambem

que,“ procederá desde já 6.

aberturaªdo Hospital do Sei-

nhor do Bomfim.

, —-O sr. dr. Guilherme En-

nes communicou tambem ao

conselho quatro casos de me-

ningite cerebro espinal oc'cor—

ridos- em Gôa, em soldados

idos do reino, e pediu que se

lizesse um inquerito.

_Deve ir á proxima junta

naval o capitão de fragata sr.

Americo Pestana Pinto Gou-

lão, vogal da commissão de

compras. Se fôr julgado inca—

paz do serviço activo, serão

promovidos: a capitães de fra—

gata, os capitães tenentes ere.

Godinho de Campos e Pinto

Garcez, a capitão—tenente, o

1.' tenente sr. Fonseca Rodri—

gues; e a 1." tenentes, os 2."

tenentes srs. Nuno de Campos

e Quirino da Fonseca.

_O representante de casas

americanas em Lisboa, er. L.

de Mello, ofereceu a 8. li. a

rainha D. Amelia seis machi-

nas de costura, modelo peque-

no, para a Assistencia Nacio—

nal aos Tuberculosos.

—A convite de S. M. e rei-

nha, encarregou—ss da educa-

ção musical de SS. AA. o prin-

cipe real e infante D. Manuel

o distincto professor de pia-

no Alexandre Releoleço.

“ .““Áçªbª' ámanhã a classi—

ficação do resultado do. con—

curso dos 63 candidatos a 3."

aspirantes das alfandógas. '

——Re_assumiu hoje, o sr.

conselheiro. Silverio e direcção

geral das obras public—.”

—c.ahiu. desa-mmm,
na sua cata, fracturando' o

braço esquerdo, o escriptor

dramatieo sr. Baptiste Dinis.



   

n'esse livro, vamos escolher, tal assumpto varias informa—

entre os excerptos que d'elle ções nos «Annaes de hygiene

& publica uma revista ingleza, e de medicina coloniaes», A

aquelles em que se acham ma- distribuição geographica das

nifestadas as opiniões de Her- serpentes do mar é muito exT

bert Spencer sobre os assum- ítensa. abrangendo uma zona

ptos que se nos aHiguram de— maritima limitada, d'um lado,

vem interessar mais os leito— pelas costas orientaes da Afri-

res. Não ha nem pode haver ca e da Asia, e, do outro, pe-

, ordem nem methodo n'estas las costas occidentaes da Ame-

citações, feitas litteralmente rica central. A Australia eu—

ao acaso. contra-se comprehendida n'es-

Eis uma meditação sobre as zona e as especies, além de

a approximação da morte: numerosissimas, são perigósas.

Se os accidentes consecutivos“

a mordedura não _ são muitas

vezes conhecidos, e porque,

n'um grande numero de casos,

não são graves. Em muitas cof

lonias, e especialmente na No-

va—Caledonia, essas serpentes

abundam e, n'esta ultima. pos—

sessão, está-se por tal forma

convencido da innocuidade

das suas mordeduras, que até

se brinca com semelhantes ani-

maes. E estes, effectivamentu,

mordem rara e difiicilmente,

por causa da pequenez da boc-

ca, sendo tambem os acciden-

tes muito pouco frequentes

porque, em gera1,as glandulan

venenosas sâo rudimentares e

os dentes minusculos. A cabe—

ça, muito pequena, distingue—'

se com didiculdade do corpo

e a cauda é' achatada em for-

ma de remo, tendo as serpen—

tes um metro de comprimenv

to. Kermorgant relata a se-

guinte experiencia classica:

Por meio d'uma pinça tira-se

para. fôra a lingua d'um rato,

a qual se colloca na bocca de

uma serpente do mar. Mordi-

do o rato, morre dentro de 4

a 5 minutos.

__ ___—____

Uma das previstas conse-

,_ ' '. “quiencias da reforma dos lv-

_ Fºi homem º Priªªªºlªíªiâºdª ceiis, 'a linda joia que refulge

inverno,,egáje 3599 “19 nsitsr dia ªbo—rºs. de'gloria do anão re—

»- : formador:

"' ' “Não ha livros para ensino

.: ,“ de parte das linguas e sciencias

- . “' em que“ ella s'e divide.A empre-

zs' editora vendeu noss'ete an—

 

salvaguardar a memoria de

lord Dufferin.

'?

“ EUEUUUUEE UE EEUUUUEEUUE

“'como

quando se deu o anniversario

d'este facto guerreiro, telegra-

phara ao celebre general“ oran-

gista a transmittir—lhe em seu

nome e no de seus soldados, a

expressão âncora do seu pro-

fundo reconhecimento.

ra similhante convite não

deixa de ser extremamente pi-

toresco e significativo, espe-

cialmente se attendermos a que

tal facto se dá. ao mesmo tem-

po que se prepara uma. rece—

çâo brilhante aos generaes

%otha, Delarey e Cewet, e de-

pois das manifestações de sim-

pathia e respeito tributadas

pelos políticos e aristocratas

inglezes &. Lucas Mexer, falle-

cido ha dois mezes em terras

da Belgica.

E' que ha pouco mais ou

menos de um anno, o genera-

lissimo Kitchner, n'um mo-

mento de desespero por ver

todos os seus planos militares

destruídos pela estrategia dos

chefes burghers, proclamava

aos seus soldados que os boers

não passavam de salteadores,

ladrões e rebeldes, que deviam

ser perpetuamente exilados do

Sul-africano, confiscando-se-

lhe todos os seus bens, se se

não rcndessam até 15 de se.-

tembro.

Como a propria Inglater-

ra se encarregou de dizer ao

mundo civilisado que calu-

mniou os valentes filhos do

vetl.

Desmente-se a si mesma e,

francamente, nâo“ esperavamos

que isto succedesse tão de-

pressa. ' ' '

MOR-AES. saíMENTO

Sub-directª d' ªºl”: ,

  

  
   

   

  

   

  
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

   

  
  

  

  

  

  

  

   

   

  

   

 

   

   

  
   

   

  

  

  

  

  

  

 

  

                                          

   

 

   

 

  

 

  

  

  

                                             

  

room dos transatlanticos, com-

qensa o enjôo e até na bolsa.

se lhe permittiu a entrada.

' Quando os negocios oor-

' ”em mªl, ºs grandes estrate-
gistasª de' Wall-street habitua-
ram-s'e a consolar-se jogando

uma partida! Dentro d'alguns

mezeâãleO:000ping.pong fo.

rain vendidos nos Estados.

Unidos, tendo apparecido um
estatístico que calculou repre-

se deu um conílicto entre dois sentarem tres milhões de fran-

membros do gabinete frances: eos.

os ministros da guerra e da .

marinha.“ O general André,

por motivos ainda não bem

esclarecidos, resolveu exone-

rar um dos seus ajudantes de

ordens, o capitão Humbert.

Ora, desde que entrara para o

ministerio, Mr. Pelletan pedi-

ra ao general André pozesse á.

sua disposição o capitão Hum-

bert, que elle queria como ad—

dido ao seu gabinete. Mr.

Pelletan conhecera o capitão

Humbert por causa d'um do—

cumento que, como relator do

orçamento da guerra, ha já

alguns annos, aquelle tinha

consultado. Reconliecia-se por

esse documento que Humbert,

então tenente, denunciára va-

rios roubos praticados, em

prejuízo do Estado, por um

odieial e um sargento. O te-

nente Humbert foi então pu-

nido pelos seus chefes, antes

de serem castigados os rou—

bos que assignalára, Sabendo

da nova decisão (1) general

André, Pelletan renovou o seu

pedido, que não foi attendido.

Pelletan "insistiu, escrevendo

uma nova carta em que se es-

panta de tal recusa. Mas o ge—

neral André mostrou—se infle-

xivel, pelo que Pelletan se foi

queixar ao— presidente do con-

selho, ºconseguindo este que o

ministro da guerra, em logar

, , [de transferir ,o capitão Hum-

. —-—---—-—— . "bist ara 'um dos cor os da

Escandnlos-fínanoolroo
"graninhª collocasserho re-Pa-rece rovado queo kra-, _, , , ,

ch da famgsa «London and grmento de caçadores ºm Vm-

O Canto do Cycle de ll. Spencer

I

Acaba de ser lançado

publicidade em Inglaterra, sob

o titulo «Factos e commenta—

rios», um livro que não ““da-.

ré. em ser traduzidoem todas

as linguas do globo e que; to-

dos os espíritos cultos?“ se

apressarâo em adquirir. gE-º o

ultimo fructo'vd'essa magnifica

arvore de sciencia quesecha—

ma: o grande espirito de Her-

berthpencer. Ultimo não ape—

- nua em data, mas ultimo tam-

bem definitivamente. Assim o

declara o illustre sabio no

prefacio. da obra, datado de

março 601962. '

- Herbert Spencer tem hoje

oitenta e dois annos. E' elle o

ultimo sobrevivente dos gi

gentes da era victoriana, o

unico philosopho de reputa—

ção mundial que existe actual—

mente não só em Inglaterra

como em todo o globo. A sua

gloria é universal; a admira-

ção e a veneração de todos os

cultores da sciencia e da phi—

losophia formam sobre a sua

fronte a mais radiosa aureola

que um homem pode invejar.

A sua longa existencia per-

mittiu-lhe concluir o grandio—

,so monumento» da sua obra . . ._ . . _ _ ,

scientific-.a e entrar, vivo ain- j ' ' ' . '

da, na immortalidade. . Qro ªiwª 93» &“ÉISBO

Dado isto, poder-se-hia - DI É

suppôr que, a exemplo de ou— ;

tros genios, egualmente favo— '

' .recidos pelo destino, o decli-

' ,nar d'cssa grande intelligen— '

. v.cia offereceria o aspecto ma

f:?gestoso e sereno de um occaso

"tãããº-?a“ bella tarde estival, quando

[_O astro do dia, rodeado de nu—

gfvensl que os seus raios dou-

“É, ram e purpureiam ainda, des—

. "ce magnificamente no horizon-

_. " te,"ºEacompanhado prius « lha- ,. .

'_ .,res saudosos da hum. nidade Siª-':“ “ªªª“.

'.i'n'teira, ."r julgar, pviéu p— lu; dª;

"_qtle, ,resumbra das-a p gruas

' " :,.díeste livro, é na triste-s,. e no jzo

' desalento mais sombrio que o E.
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Albergaria a Xenia

Todas as segundas e sextasJeiU-as

Isoriptorio em frente da Praça Vel/td

***-.!

André e Folha"!

0 «Ec'lair» assegura que

   

      

    

    

       

     

   

    , Ha muitos annos a esta parte,

quando chega a época de rebenta-

rem os gommos nas arvores, me

accode ao espirito este pensamen-

to: «Tornar-ei a ver os renovos

abrirem? Tornarei a ser desperta-

do mais uma vez ao romper d'alva

pelo chilrear do tordo? Parece

realmente bem estranha e repu-

gnante a conclusão de que, com a

cessação da consciencia na morte,

cesse todo o conhecimento de ha-

ver existido. Com o seu ultimo

suspiro, tudo se torne para cada

qual como se nunca houvesse vivi—

do. . .que vem a ser da conscien-

cia quando finda? Só podemos in—

ferir que ella é uma fórma espe-

cialisada e individualisads d'aquel-

lo energia infinita. e eterna, que

transcende tanto o nosso conheci

mento comeu. nossa imaginação;

e que, com a morte, os sens ele-

mentos se fundem na Infinita e

Eterna Energia, de onde deriva-

ram.

(_)ra ajuntemos que 'se ve
surgir uma nova doença, a

tendosynom'lis, devida ás con-
tracções experimentadas pelos

musculos dos artelhos e do

pulso direito durante Ojogo.

A tendosynovitt's é a moles—

tia da moda, tendo desthroni-

sado a neuraslhenia.»

! Pedimos ao governo a im-

portação de varios ping—pong.
, “_—

"ClllPliÁO DAS PROllNGlllS..

Foram hontem expedi-

dos pela estação postal de
Avelro aos nossos prosadoe

assrgnantes de Alhandra,
Chamusca. Mondim da Bei—

ra, Vouzella. Villa Verde.

Vagos, Tondella.Soure. San-

tarem. Povoa de Lanhoso.

Porto, Ovar, Oliveira do

Bairro, Oliveira d'Azemeis,

Mira. Lisboa, Idanha & No-

va,Ilhavo, Gaya. Fundão.

Figueira. Feira, Estarreja,

Coimbra, Cuba, Cartaxo.

Braga, Alvaízere e Alberga-

ria,os recibos dos tren e seis

mezee vencidos de. assigne-

tura com que nos distin-

guem.

Para evitar-nos emba-

raços na escripturaçâo e so-

bre tudo despezas que nos

accarretam. sobre esta qual-

quer outra remessa que te-

nhamos & fazer em virtude

da devolução d'esees titu-

los. & todos rogamos e & to-

dos esperamos merecer a

graça de os satisfazerem

até 3 dias depois do aviso

d'aquellas estaçoes.

E” favor penhorante.

que daqui agradecemos com
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ºaoia. 1 de outubro

  

  

   

  

  

  

   

    

Assiste“?

    
  

""WÉQNQIAÉ'' Edlti & InstlRES _ : cio o -

tuto so Campº.-fds Sant'Anna.

     

   

 

    

  

  

 

  

    
  

     

, f. ._- .. _;
. . reconhecimento; lorioso velho efectua a ' - ºl'ª'ªªªr- tºº'ªid ; — ' . ' ' ' ' " n fun— cennes. Parece_que Pelletan se

; ' ºu. no 6 Fóz dãº..“IZÍbM-gqfªmhmo' nos que ºnª tem dª ªnªtºmiª Corporation bompa y», não dá por satisfeito, ”não ad-

 

*

v

' ' despedida do mundo.

. ,, Os homens, em vez de, 'ti—

ral-em lição e proveito antes.

juiz-ido— diferiram , Caninhª-Thatª?

cºntªrªm» iªs—Í ªs» Meant-gl. Fang!

dq Silva., Gua. “extªzêdevet'er 'segur— ' '

palavras experientes, J'úgzlgefu do? hunters para Barrinha .,

conselho, parecem-lhedhvestar' ,.
' ' passou em Çaretrogradando, atraveiªdahar-

' baria, para & escrax'idâm'u'rry

Durante :os' + poucos Adios que“

"'-, visitou, os seus

“ug”, " m...W..“

José, .-Iáucisho, "de, Castro e

 

mascaras-—

:balhamos em vão,, gastámoiíà'. nuam &,an usaram.- .“

 

   

 

  

    

   

  

  
    

  

    

      

mais.

»todosºos exemplares que” impri-

miufe'ªcomo se espera que ella

. não subsistir'á e que ' para o

anno-os compendios serão ou-

: tros, nãose 'abalança a fazer

   

   

 

   

* " Chamem—lhe tola,! Quem

fez aquella disparate, 'que é o

dada 'por mister Whitaker eda

que foigdirector o fªlecido-loud

Dufferin, ex-vice-rei da India

e embaixador da Gran—Breta-

nha em Paris, acarreta uma

perda de 12 a 16 milhões de

libras, sendo quasi nullo o seu

activo se o compararmos com

 

   

   
  

mittindç I;

aguardar
  
  

   

%da'frequisíção.

Hª' '

 

  

   

  

  

.'e o college“ recuse

“Í— , , fiªbiynovitla

Do «Journal des Debate»:

,, *. «Todo o_mundo tem ouvi-

do falar do ping-pong, diverti-

mento engenhoso que partici-

Sao por seres dias expe-

didos tambem. por mão pro-
pria, os recibos aos nossos

obsequíosos assígnantes de

Aveiro, Cacia. ' Esgueira,
Oliveirinha, Nariz, Eixo,

Arade. S. Bernardo. Requei—

xo. Eirol. no concelho. e pe-nas» energia para um “correrem dos ' uma e dos ., pum pa ª.º mesmo tempo do .larm- àââããfãsªãiââãâªââ 53:f:“ é o grito de amargura rªi % ªmª!; «- “ºi -— :» ªº“? ' paes, éz'que, porncerto, tinha a Este facto causou extrema tennis e do volante.. Origina— casia) da sua ªpresentaçãocxhala dos labios da' se “ªiªi"- '—' ., « cabeça &:Mzãó-de juros." sensação entre os milhares de no da Inglaterra, foi na Ame- deixando a todos firmado' pensador. E a miscellanea/qilíeilw

elle nos offereee como (flôr

suprema e derradeira do seu

genio, compõe-se dos sohlo- , ,

  

  

  

 

    

  

   

 

  

 

   

j,": ' _;Ãgàªhlªóaoovoouvito

' ' [iºniªómihpãnhia"da'iiupe-

,. lianne—'? “,“-«ºque 'foi apri—

- pequenos accionistas, exija rui-

na 6 hou completa, bem eo-

lbite indignação pelomo gra”

   

  
   

  

rica, onde o introduziu o

«Crescent Athletic, Club», que

estevjogo obteve o maior suc-

  

   

 

aqui o nosso agradecimento

sincero. '
_*—

Lyoeu d'Ivoire, _ _ _ . _ ,»,r, g,, “ _ . , .. governo não tratar de seguir cessof Como dissemos, reabriramªff quios emque durante estes ul- A. ...-“.gif”; iaymiysíàiiadaªm codeval pelo he- os administradºres da mesma Modificado, como é bem as aulas no lyceu nacional, “mºª 8311108 8116 tem“ desaba- Segundo'uni'ªcfebçfâ'liiiiir ,NÍQOÉQÉQIDIÍDÓWGG, resolveu companhia, attendendo á. cir— sabido, até ao ponto de se po- d'esta cidade! na passada se.ª fado a sua decepção e a sua

melancolia em presença dos

attentados e das atrocidades

em que as modernas gerações

traduzem o seu retrocesso na

cultura e na civilisação. ,

Na impossibilidade de ci—

tar“ tudo quanto ha de notavel

  

” FOLHETIM

  

!; _ _ IRADUCÇÃO DE EGAS DE CASTRO

 

Onde se conhecem os resultado' P

estupeficantes das descobertas

do doutor Tookson

n
:
,

'
.
—
;

D
.
;
»
.
.
.

Estaria pois acordado! Te-

ria't'erminado a prova! Khali,

a boa'deus'a, protegera e soc-

coi'rêra'jo seu ' servo. Possuía

já. agªchave dos mysteriosdivi—

nos“. Eª—um orgulho immenso,

uma “grande alegria invadia-

lhe *o“ estábró'f'ainda ºl'vasio 'de

Estªrei—LW alº ªªª—lªmª?

ivi

 

   

 

   

  

  

 

  

  

     

   

   

  

to espalhada, .asfmordedniªas standard! een antigo vence—

das serpentes do mar ou- hpi-'.

isso não é assim, 'assi'g'nalar'i-

do-se casos mortaes nd'Jàp'âo,

na India e na Nova-Caledónia.

E Kermºrgant publicar ;sobre

=

Mas onde estará,? No. tem-

plo sem duvida. Porque s'eria

pois que os fieis não se “agru—

pavam em volta d'elle 'para

orta.

A claridade feriu-lhe os

olhos e arrancou-lhe um grito

de dOr.Parecia que uma lamina

de fogo lhe penetrava os olhos,

deshabitados á. claridade do

"sol. Mas esta dôr acalmou—se

depressa: poude ver e a pas—

sear” em vota de si os olhos es—

pautados.

Seria uma allucinação?

" 'Para onde o tinham trans—

_ portado? Nenhum dos objectos

dor“"anassistiri' 'âr'iúm ;_banquete

drophideos, são-:inoEensivas, lósoquayllç _ chegasse 'á In—

Ora acaba-se de descobrir'que glaterrá, ;fagijadecendo-lhe o

generoso tratamento . que lhe

dispensonl'durante' o captivei—

ro.O commandante d'esta com-

panhia, capi ão Stenham, já,
. s'- .r9ª.;—*.z- ºi..

—

 

familiares lhe teriam a vista.

Elle tinha adormecido no

sanctuario perfumado da deu-

sa, entre as vastas columna-

da e deserta, mobilada de Oh—

jectos extravagantes, cuja for-

ma o enchia de pasmo, e cuja

utilidade lhe era completamen-

te desconhecida.

Deu volta ao laboratorio e

chegou perto d'um espelho.

Olhou para elle e reconheceu—

se.

Em que estado! com aquel-

la figura de cadaver! Tedavia

reconheceu as faixas sagradas

em que o seu corpo estava eu-

   

 

cumstancia do referido krach

ter sido occasionada pelas es-

peculações bolsistas, as quaes

eram rigorosamente probibi-

das pelos estatutos da socieda-

de. Diz—se que semilhante pro- _

cedimento da justiça inglesa é ping-pong . está, prestes a; su—

devido ao facto d'ella querer bat-ituir ;o,.bilhar;- no dining-

/ ' » .

 

volvido os mesmos esmaltes,

os mesmos dourados brilhan-

tes 'na tiara.

No olhar illuminado por

espantosa descarga electrí'câ

tinha galvanisado todo o seu . i .

ser).

O sangue circulava-lhe nas

veias; o pulso (tacteou-o) bat—

tia com ,intervallos regulares,

ainda que sensivelmente pre-

cipitados. Começava. já a sen-

tir os primeiros puxões da fo-

me.

Viu-se de mais perto e ob-

servou que a pelle estava quei—

mada nas narinas e nas ore-

der usar nos salões, o ping-

pong tudo invadiu, desde o pa-

lacio do milionario até ao bar

enfumado e que uma clientella

suspeita frequenta. Nas luxuo—

sas salas do club elegante, o

.|, In,“! nl

Em. A delgadª-.E,
ecracomqúetij -

      

  

Comprehendeu

   

  

    

atravessou-o uma angustia: a

prova não teria sido cumprida

com os ritos necessarios? Ter—

lhe-hiam escapado o pontifica-

do e o thesouro d kzhàli?

Mas então onde estava?

Seria na India? Como era

que o ceu que devissva atra-

vez da janella era tão cinzen-

to e a atmosphere. tão fria?

    

 

   

  

  

gunda—feira.

Compareceram todos os

professores e a maior parte

dos alumnos matriculados, que

são n'este anno em n.º de 124,

sendo 43 na 1,' classe; 32 na

2); 16 na 33; 20 na 4.'; e 13

na 5.' . '

' nª,

Ouvia subir até elle o ruído

d'uma grande cidade. Quiz

olhar para fora mas o labora-

torio só recebia luz por uma
: ' " aclamar o seu heroe,o seu san- tas retiniam os canticos sagra- um clarão feroz. reflectia—se a toda'v'ia este eti'eito anixi—' janella muito alta e a que nãº
0 F «A» Kx Bo to, 0 seu supremo sacerdote? dos, emparedado vivo no pre- alma, a alma de Çoukria'na, o cidade—a forte ”_ m'adella podia chegar; '-, .. ' " ' * « Estendeu a mâoe feriu-a cioso cofre cercado d'umamul- apostolo fanatíco 'd'uma reli- que tinha, sentidº =, .fª'ªuesper- Viu uma porta nª parede? . rammns rum: contra uma parede solida, a tidâo em prece, e acordava só, giâo de sangue e morte! tar. Coorden Vina pouco e encontrou-a fechada. .,",

; ' o cofre de charâº da cabine de electrocuçâo. Ta— assentado n'uma estreita pri- Que lhe importava. a _sua . ' ' Fiªt—eme'nte Poz—se então a abrir gave-
3 W ' cteou-aeencontrouo puxador. são de madeira e couro no niagresa. Sentia-se bem Vivº, ,, ' 'a causa tas e cartões ea remexer ney."
' III Deu-lhe uma volta e abriu a meio d'uma salla desconheci- vigoroso quasi (de tal modo gr“ j- ' “._. podesse vosamente todos os cantos, á

( em porque procura d'um indício que" lhe

désse a conhecer onde estava,

um ponto luminoso que violao

illuminar as trevas em que a

razão vacillava.

Encontrou papeis,muital no-

tas, frascos, innumeraveis ins—

trumentos de laboratorio. N'u-

ma gaveta ampntoou alguns

punhados de pacotesinhos ete-

ctados———em tão grande nume-

ro, que esteve a ponto de os

deixar cair. (Comun).  



. .

ra d'Almeida.

 

ofiiciou ultimamente para o

commissario geral de policia,

participando-lhe que lhe cons-

tava que algumas partnrientes

teem sido assistidas por curio—

saslque se intitulam parteiras,

e por esse facto tem havido

partos mal succedidos. Em

vista d'isso a policia autoou

Emilia Marquesda rua Gomes

Leal; Anna de Sousa., da rua

das Eirinhas: e só não autoou

Maria. Ribeiro, da S. Victor,

tambem implicada na mesma

illegalidade, por esta ter falle- -'

cido ha dias. São todavia vul-

gares no Porto estes factos,

mórmente na classe popular.

-—Passou no domingo o '

vigessimo anniversnrio dns of-

iicinas de S. José d'esta cida-

de. Por esse lllOt' vo houve alli

festejos, tocando a musica â.

alvorada e á noite.

—— No tlwatro Principe

Real cantirain—se no “dia 29

as operas Canallaria Bushm-

na e Pal/Laços, e no domingos.

Traviata e a opera comics, o

Passar-inheiro. Em todas as ro-

citas tem havido muita con—

oorrencia e muitos applntisos.

aqui grande numero _de pes—

soas ver as ruínas, que ainda

filmagem, de tão antigo estu-

brlecimento.

Infantaria 24 —— Chegou

hontem a Coimbra uma—»»força

de 20 praças do regimento de

infantaria n.º 24, que vem fa-

zer serviço de guarnição “em

virtude de estar muito redu-

zido o effectivo " de. infanteria

23' ' '

Banco de Portugal—Em

virtude de ser dada & demis—

são a 2 empregados da

agencia edolbancd em Coimbra

e de a'tªér pedido outro, fica—

ram vagos os lugares de escri—

pturario, pagador e conserva

dor. '

Constame que até liontem

havia 73 pretendentes aos re-

feridos lugares, entre os quaes

ha alguns bachareis formados!

Escola nacional de Agri

cultura—Principiam amanhã.

e terminam no dia 7 do cor

rente, os exames de frances

n'este estabelecimento do ea-

tudo.

illustrado com numerosas gravuras

e n'elle se encontram mencionadas

todas as plantas que esta' compa-

nhia tem à venda no seu estabele—

cnneute, vantajosamente conhecido

pela extenção e importancia das

suas culturas.

Nds plantas de estufa; begonias,

orchideas, palmeiras. fritos e mui-

tas outras que seria longo enume-

rar.

Nas plantas de ar livre; arbus-

entre os filhos da França, re-ª desenvolvidos, podendo vêr.

lativamente ao serviço mili- ouvir e farejar o perigo muito

tar. (Prolongados e enthusiasti- antes da seutinella, de sorte

cos applausos). Dissestes, se— que esta, sendo advertida,. se

nhor senador, que o primeiro colloque na defensiva muito

passo, o mais didicil fôra da- mais cedo e não se deixe fa-

do pelo Senado. ERectivamem cilmente alvejar por um tiro

te, foi no Senado que obtive— como succedeu ha tempos.

mos a approvação do artigoÉ

que consagra essa legalidade Carta dé—O'Olmbl'ãi

sem nenhuma especie de ex
”3 do camino

cepçâo. Diz-se que o serviço . . .

militar dos dois annos não te- Umuªrfªdªªº'._BZ,hªfm'

rá em França o mesmo vigor, ªº na proxima qumta— "ª. .ºª

exames de grego para ' admis-

a mesma auctoridade que o _ ,, .

serviço dos tres annos. Não, ”ªº ªº 4..anno dª faculdade

de zoologia,, e no dia 15 os

meus senhores, pelo contrario d .

até! O Parlamento e o gover- mesmos qxames Pªrª ª m'ª'

sao ao 1. anno da mesma fa—

no, muito cuidadosos pelas d' .

instituiçõos militares do paiz, cola ª' pelos alumnos que “'

nham completado o curso

não permittirão, sob nenhum . . .

ponto de vista, sob nenhum zoologico _dos Seminarios (:

pretexto, que aquelle serviço que rªqªª'rªmPflªºnº exame.

se não cumpra. O Parlamento Bom-negocw—Ha dm“ an-

está resolvido & promulgar a dº“ ”fºi?“ uma mulher dº que

a policia tomou conta e que me

lei dos dois annos ue im õe , ,

' q p disseram ser de,, Cantanhede,

se sementes de numerosas varieda— ªº para encargos mªltº PC"“ comprando moedas de 20 reis

h aii _ ' ' ,, _dos' mas a nação o povo , _ _

dÇS,d'—i;,º£i_995,ª plantas orteu , “ ' falsas com o intuito de ir

ses, de Defesa pastos, etc,,ªassim francez não recria perante d J, d'b" .

como diversos artigos hortícolas, qualquer sacrifíciº. quªndo se ªpºlº “ 1 "_ªl' osincautos, ª

ºªºªiººmººªªmil'ªªlº
Pªrª enxertos. trata da defesa.- da patria.» quem pretendlapaual-"

por

ligado:-as,untamdelevel, colmeias (Applausos e'palmas). legaes.
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Occidente—Sempre interassanie

e variada, publica esta explendida

revista em seu n.' 853 as seguin

tes gravuras: retratos de Dr. Alo

fredo da Cunha. director proprie—

tario do Diario de noticias. Jayme

Arthur da Cºsta Pinto, novo' pro—

vedor da Real Casa Pia de Lisboa;

A expedição militar ao Barué, re—

v' das for as as ediclonarias em
, , _

Ligªbue; Aldegallepga. e Egreja ma- tos, diversºs e de collecçao, taes

triz, duas lindas gravuras; Necrolo— ª_gªiº ªzª'fªª' rhododendrons, É“;

gia, retrato do Conselheiro Ferrei— ,ª, snes, Pº argonios. Pªrª ,ºu“ º

. 00 variedades de camellias e cer-

ca, de mil “Variedades“. 'de roseiras.

Plantas ornamentaes, trepadei-

ras, vivazes, bolbosas e tuberculo-

sas; arvores de folhagem caduca e

persistente e coníferas _ou arvores

resinosas. '

) Em fructeiras encontra-se o que

ha de melhor e de primeira quali-

dade: numerosas variedades de ma.

ciciras e pereiras, tanto naciauaes

como estrangeiras, ameixieiras. ce-

regeiras pecegueiros, larangeiras,

etc., e videiras das melhores quali-

dades, tanto para vinho como para

meu.

Além d'estas plantas encontra-

 

 
 

   

                

   

  

     

    

  

    

  

   

      

  

  
  

 

   

        

  

  

     

  

   

A parte litleraria compõeose
de:

Dr. Alfredo da Cunha; Ohronica Oc-

cidental, por D. João da Caniara;

As nossas ”gravuras; De Lisboa a'

Aldegallega, Pinhal Novo, Setubal

e Palmella, por Victor Ribeiro; Vi-

sitas de lil-rei D. João, V. a inquisi—

ção d'Evora, Ramos Coelho; O es—

culptor Portuguez liilva Gouveia,

Rodrigo Velloso; Uma Valsa de

Strauss, Franz; Licções de Photo-

graphia; Meteorologia; Necrologia,

Conselheiro José Bento Ferreira

d'Almeida; Publicações, etc. ,

. megraphia—A Companhia

de Moçambique acaba. de' ' publicar

um magnillco volume de 530 pagi

nas, impresso na Companhia No.—.

cional Editora e illustrada de pro-

fusas e brilhantes gravuras.

Referelse a mouographia aos ter:

ritorios d'aquella considerada Com-

A.

   

, - - .- , moveis e's'eus accessories etc.
Neste 10 ro anhava 50 -

Penha, que minuciosamente des ., ' ' ***-+ª— g g (i l ' ' * ' "

creve. e foi mandada elaborar para ªªº'F. ., , , d ,, ”es Utililaçlq do. nãº: “[o sobre a compra. arta' do 01 to E realmente explendidl .

ser presente ao congresso. colonial “ªª mª" ºr . º ªº ªª ºº ººçº ! As tentativas criminosas Associação dos Artistas— ' companhia de ananmm.

7de outubro _Na sexta-feira 10 é a

d'es'te “antigo e acreditado estaliele-l

cimento são valiosissimas, e mais

uma vez repetimos que no seu ge-

nero é o, primeido da península.

. bwyclopedia Portugueza Il-

tomada.—Recebemos o fascículo

196 d'este opulento diccionario uni-

versal, publicado sob a direcção do

sr. dr. Maximiano Lemos, lente de

Escola Medico Cirurgica do Porto.

Comprehende li63 artigos e 21

liguras (Estados Unidos a Estevão),

Entre os artigos principaes, citare-

mos: Estalactite, do sr. dr. Ferrei—

ra da Silva: Estatícq, do sr. [João

Evangelista "Gomes Ribeiro; Estami-

co, do sr. dr. Ferreira da, Silva; e

E'stephania. (D.) do sir. Firmino "Pe;

reira.
, _

Continua a assignar-se este es«

plendido diccionario em todas . as

livrarias e no 'escri'ptorio' da eni-

preza Lemos &. C..,successor, I.,ar-

go de S. Domingos, 63—13. Em

Está. aberta a matricula para

a aula nocturna d'esta bene-

merita instituição, e termi-

na no dia 15. Durante este

tempo podem matricularose

n'esta aula todos os operarios

e seus filhos que ainda igno—

ram a instrucção primaria,

sem perderem o seu trabalho

de dia.

Chegada—Está. em Coim—

bra o sr. conselheiro Abel de

Andrade,director geral de ins-

trucção publica.

Theatro Circo—Depois de

uma grande reforma porque

passou esta casa de espectag,

culos, espera-se que seja iuane

guraila a nova epocha theatral , , , ,

no dia 20 do Corrente. , 'sin—

praticadas contra os pai'os, e

que frequentemente se estão

renovando em França, fazem

com que se pergunte se não

seria possivel melhorar os

meios “de vigilancia exercida

sómente, até hoje, pelas senti,

nellas encarregadas de guarda

d'um estabelecimento. Ora,

respondendo a taes perguntas,

Mr. Leon :Bedel propõe, na

«Revue Roseli, um meio em-

pregado em déftipisdhiªades da

Belgica, nãº"ª ' ",a, .:,ignarda

de taes edificiº, ' '

ral pela poliª—;* ' "

dos cães. Dizell' “,,,-ª"] .

Quando eu era—_militar em

Vernon, um cão' vadio vinha

sempre repoisar junto de seu-

de 1901. E' este o traballio mais

completo e mais valioso que ha

feito sobre algumas das nossas pos-

sessões ultramarinas.

Pondo em evidencia os esforços

e os resultados da administração da

Companhia de Moçambique, duran-

te o periodo de 18 novos, tambem

consagra longas paginas a exposi—

ção dos recursos naluraes de Mani-

ca e Sofala, li sua situação geogra—

phica, à fecundidade do seu solo,

as producções no clima e as raças

que as povoam. Occupa—se da or

ganisação da Companhia e demons-

í tra, quaes os seus lins commerciaes

e financeiros. E' um livro de exce-

_ p'cional valor, que agradecemos.

' ... Moda Universal—A estação

de inverno abre com um numero

deste magnífico e já hoje consagra-

do jornal de modas, cuja acceita-

ção entre sabemos—excede & espe-

ctativa de um'hcmem experimenta—

abertnra n'esta Glliiºllil do thea—

tro Carlos Alberto, gubindo á.

acena, comojá tivtz uccasião

de dizer, a. magica de grande

espectaculo o Monoculo do

Acer-no. Dizem maravilhas da

magnificencia com que esta'

peça é posta em scene. 0 sec—

nario é todo novo e pintado.

pelo distincto scenographo E

Machado, e o guarda-rou- .

  

 

  

      

  

 

  

  

  

   

    

  

   

  

      

  

   

    

  

  

 

   

   

  

  

 

Vae abrir por toda esta

semana ao publico o hospital

do Bomfim, onde durante os

ultimos mezes de 1899 estive-

ram os pestiferos, para serem

recolhidos os atacados de va-

riola e de sarampo.Já no sab“-

bado entregou o provedor da

Misericordia o hospital ao ad-

ministrador interino do bairro

oriental.

..e—Alem dos _operarios das

pedreiras que ainda estão em

greve,,pm não terem chegado

sitter "Wªtª”? ' "
:D.”? ., . ., ,

novo. O machinisnio, de . sur—

prehendente efi'eito, é devido _

ao talento do apreciado artis-

ta, sr. Antonio Angus-to. Já

estão marcados quasi todos os

camarotes para as primeiras '

recitas. '
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o de outubro, que, como nos meses

anteriores, apresenta quatro pagi-

nas de toilette: elegantissinus para

passeio, como para interior de ca-

sas. Na pagina principal, por exem-

plo, veemise trez esmeradas gra—

4——

 

. .. . Lisboa,-são correspondentesos_srs.'_ .
_ ,. _ .

, . . ,.

gq Xigãqãzllãzgãtfpgo é o director Belem & C.', Rua do Marechal'Sàl- huella que guardava o paiol. Amda o mcendzo ,,“ hospeªita -.'-— W “, _ ; , . _ ª , .,

O numero de qm, lsllamos é já danha. 26. E, logo que ouvisse o mais le- daria João de Acura—Sâo" pintb“_ _ ;; (plâncâàfãfdcªeeá ': _ ,

.
ve rumor, ºuque alguem Pªº“ grandes os prejuízºs causadosz'rnujiçg. guªp

ª?“ª'%%%& "' '. i
,

pelo pavoroso incendio“ que—nhor-dªÃilem, por'ªqberefsm o

houve no domingo, na antiga-'windusáritiesºarljadf Jhon“ õsl '.or—l, ?, - _ , '

estalagem'Joã'o d'A'veiro'r 'da'i'd'en'adod' htm ,emíapggbndig, , “ºf!“ “12 dº ººrrelltªipº'

qual era arlªendatario' o sr.*Jo-'zes ”paea'ol'jdiib marrom ' 'lO'pçiºf,<ltn, em casa do sr._

sé Maria Raposo. _, . . . __..Tªªhajví . Kªngªrºº JosétÉeretra da Cunha, d'ests.

sasse no caminho situado a

distancia d'alguns metros do

paiol, começava logo a ladrar

recordando-me bem que, quan—

do fazia o meu quarto, semi-

cnnunt pin íultram

'( |< . .. : ii “accesso-AAssim como. Troia 36, , ,

rios possiveisrpara.,,il "mações a

gaz—Fabrica Metallur'gira 'a vapor
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vuras, que são um encanto. da Lojaxsol—Lrsboa. ,, _ _
. _ ""i' , . .

A, "63 paginas seguintes lm- 'u__,.t.-—- -—- “jª., lhante signal era dado antes Até hoje ficaram avaliados vimentdfnf classilsuperigridoa riiªªªªi" 'Éºªdºr'ªº'hãºi Pªlº“

põem-se egualmente à nossa admi- 0 Dºnwloo'dl—dºil Bªllº. que eu tivesse visto ou ouvido ºs estragos em35:000&000 de' “Beige ']. diª“, 'iliiriiiljââfyâl pregos,-,que convierem, algu-

' ' “ ' ' '“? “"" Í mapªs"; ipiirinhss, que foram

 

   

  
idº—ªlªHa dias,*inanguroue-se, em

| ._I,

Villefranche-siír—Rhon'e' o mu-

numento commemorativo dde

combatentes de 1870, Cerimó—

nia essa a que presidiu o ge-

neral André, ministro da guer-

ra. Ora, no banquete que por

essa oocasiâo lhe foi oifereci—

'do, o referido ministro, res-

pondendo a um, brinde que

lhe erguera o senador Guyot,

e no qual havia referencias e.

lei dos dois snnos, ,disse: «Es-.

ou lei dos dois amics tem por

objectivo principal o estabele-

alguem. Algumas vezes, trata-

Va-se simplesmente do solda—

“do que vinha render-me; ou-

tras vezes, eram, pessoas que

seguiam tranquillamente pelo

caminho. Isso, porem,, pouco

importa; o facto'é dirceu era,

prevenido e redobrava d'at-

tenção . . .

Creio, pois, que o empre-

go” dos cães, como auxiliares

das sentinellas que vigiam os

p'aio'es,apresenta serias vanta-

gens, devendo esses animaes

serem escolhidos entre os me-

ração e mereciam algumas palavras

descriptivas, que o espaço não por-

mille.

As gravuras passam de cem, e,

como dizemos, todas ellas são inte-

ressantes'.

Convem não esquecer que para

a assiguatura deste jornal basta

enviar 480 reis em estampilhas

dentro de carta registada, dirigida

a Agencia Nacional, rua do Ouro.

I'm—Lisboa.

. Companhia Horticula—Aca-

hemos de receber o catalogo illus;

irado u.º 26,que a ileal Companhia

ilorticolo-Agricola
Portuense vem

dedistrlbu'rr. E' verdadeiramente

' Mi-dpgipdde—Rangeis ao Car-

ª,, mprQâpm pretender compare-

" ] ça afro,='drto local e hora.
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'por 3:5003000 reis._ Í : .

Só a companhia de _segu' ';

ros «Fidelidade» tem dein»— ' , ,

demnisar' os própúdªãerip ., _? "

11 prediosgfalgunqªºi ' '

   

?

í

É * ,mionener

ª“
*. NOTAS lll] EXPEDIÇÃO ,,

ª A' venda.. por 600 %

reis o cento. nas 01-

iicinae Typographi- &

cas do «Campeão das

Províncias».

Desconto para re—

approximava-se um homem

que vinha peln caminho de

  

_ quites o”. _ _

ficaram totalmente-deªrhidm . paralisam

,O p . É ondeçedtfsªiigi,it,iii—g ç'veio o'srfu-ºcoro'el Lacueva,

tallada ja' ”hospedj mªestairâquegffdra' terrenª-coronel de

seguro emeB:SOO$OQQ' reis, e guarda mdniciphl do Porto

uns barracões .que'ãhavia na _Por esse facto, todos esses ca-

pateo grande em ],;3003000lValheii—os teem sido muito fe—

reis na «Fidelidade». “ ' licitados. ':
  

  

     

  

   

   

 

   

  

     

notavel.

,

E' um volume de 240 paginas, cor a ,egualdade'lmals absoluta lhbreâ, com 03; bentipdog muito Da Figueira tem vindo ._.-O delegado de gande

 

'LÍ'V
:“ '

»

= !

nuuu. fªcilitar as Prunus,
ta conduzia, excitava o inte-

te fechadas, e collocar sobre

resse geral. Era novo e anda-
, _ pelos rebanhos. A sécca "que

cada uma d'ellas um distico queimara os campos e .as col-

(30) LEWAGE “ 513332: com as seguintes pªlªvrª!! em lines da Judéa não ia alem va & custo,'c_om'a cabeça des-g Sephoris. Uma mulher que o

“º 'xSTÚ ,, lã latim: dos confins da Galtléa-lçra es— cobertae meio nú. Trazia ao reconheceu exclamou: «Ahi

- mm; - il :: fg,- “ corre ºf que aa. a razão porque se vm. em mãos ligadas atraz das costu vem o carpinteiro! Já vamos

", . ..... ('o psteo: paoramnwn comentamos redor de Nazareth, jardins, por uma. correia, cuja'ponts saber o que significa tudo

- Mução II o a n gem-na "'t ordenou ' ' ' . vinhas, pomares, pastagens, e estava atada ao pescoço d'um isto.»

VIII , , -, , Yªm”, fechar ª Cªsª _ No espirito dos romanos, aqui e alli, grupos de palmei- dos cavallos. Envolvia-o o pó", 0 reoemchegado apresen-

De “ªpºnte, uma mulher ' , «, fºmº- estas simples e 'altivas pala- ras, que davam a paisagem que se levantava; debaixo dos tava. um aspecto venerando.

Do seu turbante escapavam-

.ao-e tenues aneis de cabellos

brancos, e uma comprida bar-

cer. » ha, “mais branca ainda, e flu-

Chegado em frente do tan- otuavam por-cima da sua ves-

que, o decuriâo mandou fazer te de. grosseiropanno cinzen-

alto e apeou-se, bem como de to. Caminhava lentamente,

seus homens. O prisioneiro, curvado ao peso da edade e

aniquilado, deixou—se eahir a de algumas ferramentas muito

beira da estrada, sem pedir pesadas e toscas.

nada. Os aldeões. vendo que -_-0”rabbi, bom rsbbi Jo-

era um mancebo, tel-o-hiam sé, bradou uma. mulher, cor-

soccorrido de boa vontade, rendo ao seuenoontro,haaqui

mas não o ousavam fazer. um criariam“ Intmoga estes

Quando se mantinhamper— soldados,'pm que saibamos

plexos e que as bilhas de agua quem é, o quando: e para. on-

cirçulavam entre Os soldados, “,de OÓÚIWHW).

seus passos; caminhava quasi

machinalmente, com os .pés

magoados, prestes a desfalle-

um cunho oriental.

No momento em que a ca-

valgada chegava á aldeia, o

som d'uma trombeta alarmou

os habitantes. Abr-iam as por—

tas, formavam-se ajuntamen-

tos, e todos perguntavam qual

podia ser a causa dluma visi-

ta tão inesperada. Os soldados

não inspiravam com certeza

, Ãdeitadu'tiopavimento da rua, . _

«_,levautcu—se de salto e correu o seu» gf ,

* paraªífudá. Ahtes'dos guardas minar'a'm

%%derem suster & fugitiva, porta de“,

, mente explícitas. Eram-n'a

-se psi-sg. com effeito.

.. ªeww ' Dois dias depois, cerca do

ªtªlªia. meio dia, um decuriâo, segui—

    
aºriª'al'o-seª—ªl'he aos joelhos, ram egu'r'r

E“ iid fodênva com ºª brªçºª- dºª Hur, ºf? ªfã Mªutner do de dez cavalleiros que com-

-—O' Almªh: minha bºª coisa morta. Por lim'fºtõda a mandava, approximava-se de

,Amrah'. disseqlhe, que Deus cohorte seguiu o caminho pa- Nazareth, vindo do sul, isto é,

tenjude, eu Já te não posso ra a torre Antonia, onde o go- de Jerusalem. Nazareth, então

' 'ívaler. _ vernador se encontrava já oc- uma aldeia insignificante, os-

A escrava não podiª fal- cupado a curar os ferimentos, tentava sobre avertente d'uma sentimentos benevolentes aos

higidmancebo inclinou-Be e e prompto & julgar os accu— eollinn as suas casas irregu- aldeãos, mas como a curiosi-

..-Éªl"ml"ºuª _ ªlªdº“ _ lar-mente dispostas, humildes dade era mais forte, tudo se

' -—Vive, Amrah ! Pªrª ml“ Nº (119. seguinte, um des— mansardas cobertas de pam— encaminhava para o poço, on-

nha mãe e para Tirzah. Ellasutacamento de legionarios di- panos d'um verde brilhante; a de pensavam que a pequena

xvoltarão e. . . Irigiu-ee ao palacio 'para la- unica rua que atravessava,era força faria alto.

« "“Um soldado empolgou-acrar as portas definitivamen- um simples carreiro, traçado Um preso, que essa escol-

 '
-
.
-
.
.

pa muito luxuoso, tambem

<
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L. M. LILLY, ENGENHEIRO

  
 

BÚRAÉÚ-EXIÇRESS É
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' “ºs ELE.."ÍES Jnmaes de rapidas, com moldies cortados

. ' ' o o ' os.

JIIIIIA, _AIDS TACAI'DZDITOS. %* l'. ["º LISA,“ Ultimas novidades de Paris, Londreãtlrlgiaci-Ni; e Alienne

' :" «omo—

 

   
  

   

   

  

  

    

  

   

   

    

É-ºªiªª' agrícolas de toda a qualidade.

"hªhªh-' para [lação e tecelagem para todos os

 

"0"".E! Portugueses e extrangeiros, po-

  

tecidos. liticos, litterarios, eetyriooe e [ilustrados.

ªnl-inn para fazer soda-water, gazosas, gelo,

etc.

Itaobim- para fazer papel continuo, cartão, etc.

lll-ºbªm- para lavar, engommar e desinfeclar

roupa.

Klªbin" de vapor e de gaz, caldeiras e bombas.

Iªnelli-m de escrever, de systema YOST.

ººrreªª- de pollo, de couro, de borracha, em- I IA) CORA—ERC"!- Bºlºtins cambie»
p'mques etc e IVABOB maritimes. Commilsões em todos os ge-

.. . , noros.

mªtªr-» um" de todas as qualidades.

lneh ações. desenlace. monteyrus-.

 

 

  

 

 

    

 

 

I
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Pacilitam-ee pegumentoe.

  

DEPOSITO

VELOCIPEDESDÉ ACCESSORIOS

TIIINDADE & TILDOS

ND

UNICUS A(n'-.:NTDEIÉ'I'RICTI] DE

Vinho. do Jor-ez

. Sidra-Champagne

Dirigir—se aos Bureau—Empress

 

  

  

 

    

  

  

nos cºl-LEGIOS Jorneee' de Bordados

e 5105011 Terrestres pero. o ensino de. Geographic

  

   

     

 

bancarios sobre qualquer paiz do estrangeiro

Annuncios, reclames, treducções, copias, Ceupures '

_

  

 

Opera,-poes

 

 

 

AVEIRO R. dos Carneiros 92|IV-—Liaboa

DA AILILDA

BlOYOLETA ' Correspondentes em todos os idiomas !

”OB ___—__ ._ ___ ___—___—

GLADI“ - MA casa estrangex ;exxxxxxxxxxe

, *. llijLIIllll AIAITIIA ra. estabelemda im“ AINDDIAITIA DDDITIIAL

', ODE 'rII FABRI—TA Lisboa e. impor a- .

dora de machmas agn— DE
. º - de ARTHUR D. PINHEIRO E SILVA .

TRICICLOS E AUTOMOVEIS, com o novo mo- colas e mdustnaes e

torapetroleº—ASTER GLÉDIATOB, dªaífºizoif toda a qualidade de ac- ; Queijâámªiªztªfflfilãª- .
' ºº' ' ' ' ' sucar, o , m 1 za

ãdãaãíªloesemãlnâig-Z::riiqxiªllxu-º::bicycletes de cessorios para a mdus- “ªmªm,“, ª ª .
  

  

    

   

       

     

    

    
    

  

  

todos os auctores. Vendem-se machines de costura

etc., etc.

Preços e vantagens excepcinn aee.

tria, deseja encontrar um

bom representante n'es-

te dietricto, medi ant e

uma boa commissâo.

Dirigir carta a agen-

cia de anuncios, Rua

do Ouro. 89, Lisboa, a

O. L., ALP]

(

 

OFFICINAS TYPOÉRAPHICAS

ci-mrEio DAS Paovmcus

 

AVENIDA AGOSTINHO PINHEIRO

 

  

 

«pri: ,,
J.,“ . ,".. »

“'; “ AVEIRO . , = 'Í' ª' ', , ,BWAGA'ID FUGIDO ENDE-SE uma morada azeite,
,

. . L—l, .- _ z., &',“ . ;. sªy:-Ly; ,» .

Nesta. oirícina satisfez-ee dª P'rºmrxliºfl ª' ,. .-*Fug'iui-na-zsegundafeira, 4, de casas de um andar,

ço! resumidos todos qualquer cucº . _ ªí,: ,. ,.;- aã'máªªa Só, um papagaio sitas na rua da Palma—
do-sp & perfeição e nitidez em “dºªºQhW-a = "? ' .- '=, ' ' d d' Bt cidade 'unt & uma
,. o.— que está. montada com o meterielmRÍSN—Tªªº'ãº cinzento, de. rabo encarna o ra e a a] ªº

e. dispõe de artistas âmbªiªvPºryªrafzaª.Wàme-é “mas" curto, levando n'um dos outra, que tambem ªº Vªndª' 1 ,, _uma as ºne» _ , ' _ , - , ; ' '

- « :?]:Éªfgrrinfeimouniwªem grande;; e rapid-miªu pés um ._bocado de corrente, e faz esquina para a rua das

actualmente se encontra uos'dletricto de Aveiro. e; falhªdº» bastante. Salinelras, on le se pôde edifi—

——a—oeo——- -

- ' os" Me“ 'nª Faet-iru; Mamona.
Jornaee, Livr , 'torioeº. Bªrªúnªs;-

d ;Rotulos' Estatuto 'f , _ ' ;(

jglgara pharmacies; Bi] _terpera .estehelecimentãe

commerciees; Programmes;.'Trehelbos
especias; _ «e

' ' feitªs. em
I o a ouro prata. b'ºªªº.',gºªªªºªpmpºª

?ª? , ._. _ . .

pªiol ou eiri panini-, Participacoes Ide-meliante, os. eeberá ,alwçarae.

samento e ba tiendoyeic', _ «' .. , ,,, - .; ; “

Bilhetes e visita;“ ,,

500,800e1000reis, e?
.,

Salineiras.

      
' "" . . «. . . . , ' I.. ' liªm. (]“—ªf:

900 rºlª, º contº. ., . . ªl, _. : -= ' ' . a lrilleenuI
..e—mmm"!!! . ,. ' . ' 'DÍLFUCRIIÍÍI Brun ch lte e

 

..,,fxuj

O. eu. ensign-nte- effeof'iuú dó Medº ªnªl?“. Goqusluche _

fingi“, ,meu: 10 p. e. de deeecuto-,m-wúeq
 

eda

oncommendu- , » cm“.

.: _,," :

7 _. ... '., .

.". A4

4.-

.

    

U 0 <
| a

F m

' Palha de trigo em Tardes . ,, ,:
2 a:

DA BORDA ID'AGUA '
2 ª

. .loa ulm Mendes ele Brito
0 º.

o " ,., 0 <

« council .
O º É

, Fornecedor do exercito e las 01 .” .
[_ < >;

ªlquila-ius de Portugel, fornece—e», cm a-
O (D <

: « one, posts. em qualquer estacio do caminho
<

. de ferro, por preços sem competencia.
º: DJ I-Ll

Vende tambem ferro e ee-ieee d. min“
;— Q Q

É deefindae, para encher colchões. .
ª

Para. purificar o sangue, limpar o corpo; e cura. ra-

QQOWWW

* A TUBERCULOSE

GUANAJIDANN PIIOSI'IIATADA DE SUED

;. ªi, ALVES QUINTELLA

e me Ala «um facultativo houorerio e clinico d.
MHTZÉTÉOGDN de Sainte Aulonio, socio techniccde Liga de

Porto comia :: tuberculose, director de Consultorio Homme—

pathico Portuense, socio iendedor e chance do Hºspital

de Crianças «Alaris lªia», diam“, do. curso. de Phi-

dicel das escrophulasr-Frasco 11100 reis.

Peitoral de Cereja Ayer

O remedio mais seguro que he sra cura. de tosse,

brouchite, asthma. e tuberculos pu monarca.—Frasco,

15100 reis; meio frasco, 600 reis.

O remedio de Ayer contra sezões

Febre, intermitentes e biliosas.

Vigor do cabello de Ayer

Impede que o cabello se torne branco o restaura

u) cabello grisalho a sua. vitalidade e iormoeura.

lesuphia 0 Medium e premiªdo ºm uriu Olpºsi— Todos os remedios que Guam indicadoe sao alta—

elcõºs Índuªlfiª'ª, nªºi'ªª'" estrangeiras. mente concentrados de maneira que sabem baratos

Eis fininhnente encontrado o melhor medicamento porque um vidro dura muito tempo.

ªté bºiª ººªhººiªº Pª" "“ ªºªªºª Pilulas catharticas de Ayer

Com "" MDMA 'lmnTnA ”. !““ O melhor purgativo, suave e inteiramente vegetal
,,“ .? um oxplendido tonico d'um gosto egredabilissi.

no todos os doentes sentem sensiveis melhores logo

eos, primeiros trascoe, tees como diminuição de tosse,

. guy, diarrheia, expectoreçlo, febre e augmento de

g,,petite e forças.

Tees

h:

 

Perfeito deeinfeotante e

purificante de J eye. para.

desinfectar casas e Iacri ue; tam-

fª'ºt'º' comprovadº! ' devrdamente authen- _ bem é excellente para tirar gordura   

  

.icados, podem ver-se no «relatorio» que acompanha.

carrasco e se ouvia ou dá. gratis quem o reclamar no . -_ _ ., _ º" "ºtºí'ªªnàifºullª: limpªr memes

' 't oral—rua. Gonçalo Christovam,314—Porto. _ , , ª“ º ºu“ ªr , . .“913051 º 8 (A fl asco 36000 _, ?; Vendem—se em (ICMS as princi—

' 1 e ( º ' , ? _.- .º. I “macias e mºedas.—Pre-

A' venda rias principe» pharmacies e drogarias. “A .. “ 23366115“. º

Do MESMO “ºmº YEBMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK

Lidº: Depmamvº vegetal Iºdadº E' o melhor remedio contra. lombrigas. _

' Dª SªlªªPªMMª: Thªi? ª Cªrºbª . O proprietario, estando inteiramente satisfeito de

Eª“ aplaudido dopurutivo ª º melhor ªté hºJº impossibilidade de que o remedio ialhe, oilerece-se

conhecido Pªrª º tatamento das doenças esc-ropholo- para restituir o dinheiro, caso u_doento tenha Iomhrl-

m, mpb-lilica e de peªo; Numerosos atestados se 811- gas e tenha :segmdo as inetrucçoes, e o remedio nao

contr“ tambem 9111193110,“ “Pººl“; (lªlª ,“ dª' ª quem tenhe,d&do resultado. 1 . r ,

os reolemer do mesmo deposito Rua Gonçalo Chris"- SABONETES DL GLy CEI: INA

(º'm'ªlkºm; " . ' MUITO GRANDE, MARCA GASSELS

MA:-mie =º.%% Amaciam & pollo

loiro d'estes prepuedos—

Luz & Filho.

Armazem de azeite.

Doce, frutas seccas, gene-

bras e cognaos estrangeiros

.eooeeeoeo

O

 

? “' A quem o apanhasse, pe- car um lindissimo predio.

Terª“ filet-ser o favor de o entregar na Quem pretender comprar po—

—_.»mei4má. rua, em casa de João de dirigir-se a José de Souza

Antunes d'Azevedo, e ahi re- Lopes, morador na rua das

 

PLANTAS AMERICANAS

%

JOAQUIM RODRIGUES DA GRAÇA

Aguada-Recardlee

_...

TEM para vender,

nas suas 'pro-

priedades, enxertias

sobre americanas re-

sistentes, feitas com

as melhores castas,

tunto nacionaes co-

mo francezas, para

uvas de meza e pa.—

ra vinho.

Tem tambem bar-

bados, varas para

enxertias e bacellos

paru'viveiros das me-

lhores castas ameri-

canas, americo-ame-

ricanas e franco-ame-

ricanas.

—

AS BONSTIPAÇOES BRON-

UUllit, louis couti-

IULIIII, AUUUUIDIU,

INILIIIIMA

e outros incommodos

dos orgãos respirato-

rios, atenuam-se ecu—

ram—se com os Saccha-

ulides d'awatrão, com—

posto de (Bebuçedoe

Milegrosos), e cujª ei-

ficacia tem sido sem-

pre comprovada, du-

rante dez annos, por

milhares de pessoas

que os tem usado, e

veriticaclu, e attestadn

por abalisedos faculta—

tivos.

Deposito geral,Phar-

macia Oriental, de For-

reira Mendes, rua de

b“. Lazaro, 294 a. 206,

Porto. Vendem-se em

todos as pharmacies,

drogarias e outros os

taheiecrmentos. ('aixa:

no Porto, 200 ruir; pe—

lo correio ou fora do

Porto, 220 reis.

 

' ;º'º'

     

ooo

seg-rege

Zºº—'ª?
"— “unªm
mªs“

32023

Ugª“;

ªªeãªí
5ª, .ª: caiª

93:38!
ºª r-«S 83
'ª' 6353—824;

Q-I'ºwug'g

& ©0300

ªº“ & ”Pªu;
híl Dãzªªº
2. lil-(“ªmº

oº'—º:.“

#1 â'ãg

  

&
TINTO NUTRITIVO DE CARNE

Privilege”' ' do mton'eado pelo

governo, pela [medo:-ia

Geral da arte do Rio de

Jªneiro, e approvado

pela Junta comitiva

de mude publica

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe—

ce; 6 muito digestivo,

fortiâcente e reconsti-

tuinte. Sob a. sua in-

Huencie desenvolve-se

rapidamente o apetite,

cutâneos-se o sangue,

fort ecem—se os mus—

culos, e voltem as for-

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estam os ainda os

mole de eis, para com—

bater as digestões tar-

dias e laboriosas,a dis—

pepsiu cardialgia, gas-

tro-dynia, gastrel ia,

anemia ouinacção os

orgãos, rachiticos,con-

sumpção de carnes,a.f-

fecções escropbolosas,

e na. oral convales—

cença etodas as doen-

' ças, a onde é priciso

leymtar as forças.

 

:tgfmnªªs' ªgrªdªmºs” ªtº-" ; ENGENHEIRO nncmroo

mmao . bill ,, rnorm'rmo

nun nos mcnnonxr º,,»ef; m ,

(Cinco Ruas) _WA ;;;, FUNDIÇÃO DE anosLos

OONSTRÚEM-SE motores'hydraulicos, coberturas

metelices, especialidade em pren'çss

 

GIZ TABRIIJADO EN CASA )(

ULTIXAS NOVIDADES

n ”correio .

PARIS

A. Rlvláru. R. de

8. Peulo. 9: I.-E

LISBOA

L. D'Oliveiraª Dello .
.! Curso commercial (Converse—

ônc garupa: acento Il

Lisbon

CONNISSOSE ONSIGNAÇOES
+

Promove a venda

de cereaes, legumes,

vinhos, azeites e toda

a qualidade de gene-

ros mediante uma pe-

quena commissão.

'l'raia do despacho

eembarquedequaes-

quer artigos para

qualquer porto de

Africa ou Brazil.

Eucarrega se iam-

bem da legalisaçâo

de quaesquer docu-

mentos nos consula-

dos,recouhecimcnlos

em ministerios etc.
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material pare Isisdree de azeite, ombae o es--

trinca—rios, noras, portões e grades, linhas de eixos

e polias, columnas e tribos de ferro, material para fe-

brice de moegens, giúndhcs, motores para vento, re-

parações em mechinismos. .

«cipª, 8

E >

E

to das ultimas

 

popelines, etc., etc.

 

praia.

nova» .

"
!

 

ultima. novidade.

de mais chic.

misollas, perfumarias,

e o mais economico.
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' cºlªm—' MDRDEGO

37:74 [ ,pºôlMBBA

'Nª-'t “+.

|.- Geoçlo (sua riscuuuo)

Trev. de Mont'An-oyo

ção franceza, in leu. e alle- I

um, contabilld e, calligre-

phia, escriptureção commer-

cial), Instrucçào Primarie e

Secundarie, Megi-tono Pri—

mario.

I
A

Imune. es ' .. astioeI

T

T

T
I

(halal—sure: extrangeira

para a urina de línguas)

2: ºocçío SEXO FEMININO

(Frege 8 de Adele, 40

Linguas, Musica, Levei-es,

Desenho, Pintnre, Instruc-

oio Primarie e Magiaterio

Primarlo.

hofeuorae diplomados

2“ APPRDYAÇÓBS NO ARNO LECTIVO FINDO

'e—e—e—e—e/e—

AVISO

São avisados os possuido-

res de acções do «Mercado

Manuel Firmino» de que de-

vem apresentar na secretaria

d'esta Camara,-Municipal, até

30 de novemhgo proximo

futuro, as suas â ' e da ex-

afim de

ªgarrados

pelas respectivas ªhi—ígneas

municipaes, con fo Jeªne clau-

sulas da escripturaiâo resgate

da (Wªr.-«,, dobrada em

30 de junh :"nãl'ândo.

Aveiro "

catªrªtª—ae 1902
. . ; É;,» ª;; ." vªr,

&? Preçiªdátªeºde Camera,

'U

e

>

I

X

   

   

  

   

GamaFerreira Pinto Basto,

ESQUENTAOOII PANI OANIIO

 

 

A gazolina, funcciozlanclo como

os de gaz e para agua de pressão.

Almlello pl'lVIIlglªiIil, completo reis

25.000, eucalxolauu e pusl" aqu

na eslaçàu do caminho de ferro

25.500 reis.

Loja Sol—Lisboa.
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EDUARDO A. FERREIRA OSORIO

IB—BUA DE MENDES LEITE—21

EM _a honra de participar aos seus
estimaveie freguezes que acaba de
receber o mais completo sortimen-

presente estação, o. saber:

Grandes novidades

e lã e seda para vest'd I1 os e b ouses.

Cintós de seda.

  

Espartilhos, meias, piugas,

 

xexexexexixexeàexexe e

ABERTURA

D D

novidades para, p

.
e
x
e
x
e
x
e
x
e
x
e
x
e
x

- Variado sortido de tecidos d'al-

godaº, taes como: casses, batietes, foulerde,
cambraias, linhos, voiles, granadines,

em tecidos de lã

para senhora, «arte

Ultimos modelo: de chaºeus 2a.

a senhora.

Boas de pennas e gravatas para senhora—

lenços, luvae, ca-

gazes, sedas, surhás e mui-
tos outros artigos proprios deste estabelecimento.

Sabonete Irene (eapecialidade da casa)
E' um sabonete hygienico, muito agradavel

PREÇO 100 REIS

“Tem desconto para revender-

NIZ J. PRACAÃ-

 

   

  

  

FERRO _

QUEVENNE
Unico Approve“

pel- mumude MEDIUM de "lll

(lulu Mente ºhlo !: roee, '

Feeree. E:!(Il' e Verde“!» Oil—ªnªl

hill: o nelle Il Oriol Inrm

 

A. Charles; Lambert

Run: Cnanoxma, 321 LPAHIS

DESCOBERTA lIIPORTANTISSIlA

Por fim chegou e Portugal e es-

pecielidede, unica. no seu genero, de

exímio Mr. dr. A. Charles Lembert.

Ninguem deve ter esquecido : ce—

lebre descoberta do insigne dr. A.

Charles Lambert, Paris, reelisade ne

Indl-.. Elln com o eeu immenso leher,

enalyseudo e investigande ume Anil-

nidade de herves medicineee ue ne

Indie se encontrem. e depois e ro-

fundos estudos, chegcu eo comp eto

resultado, medi-nte e cuidado» "m—

binaçio des ditas hervee de reelieer

um maravilhoso espeoiâco que em

poucos dies e redicelrnente extingue

. purgeçlo chronice, o cetherro de

vagina, o restringlmento uretrel, etc.

E' eiiiceciesimo tembem e Boob

em destruir completa e redicelmente

.. seiilide chronice e bendita-le. Este

merevilhoeo roducto chinelo., que

bem se pôde e amar mil-grelo, corn-

posto exclusivamente "le vegeta",
evita os perniciosos eR'elÉe' de Iodo

e do Mercurio, ceusedor de (rende!
estragos no corpo e com eepeoielidede

nos ossos de que em edede ji adulta

se sentem os evee,reeultedoe, com

fortes dores r eumetioel e depreen-

mento em gsrel de. sende.

Cade. caixa. de Pilulas pare e pin—

ggàoicom ee respectivos inetrueçõee,

re 8.

Cada frasco de I ”ee lo eree

mesmo, 800réis. n; 9 P

Cade frasco de Roob enti—lyphlll-

tico, 750 réis. ._ “

Vendem—se ns. pharmeeie Joio

Bernardo Ribeiro Junior. Aveiro. '

PHARM CIA

Vende-se ou ar-

renda-se uma em

Angoj a. T nota-se

com. Caetano Pe-

reira de Sousa na

mesmalocalidade.

  


